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ENTENDA O UNIVERSO DOS JOVENS 
DE 15 A 19 ANOS. SAIBA QUEM SÃO, 

SUAS PRINCIPAIS QUESTÕES E ENXERGUE 
PESSOAS PARA ALÉM DE ALUNOS.

REFLEXÕES E INFORMAÇÕES SOBRE 
AS JUVENTUDES DO SÉCULO XXI: 

CAPÍTULO 1 - INTRODUÇÃO
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NESTE CAPÍTULO, 
VOCÊ LERÁ SOBRE... 

JUVENTUDE E JUVENTUDES CONTEXTO HISTÓRICO MARCOS LEGAIS
• De quem estamos falando 
• Afinal, o que é ser jovem? 
• Juventude perdida X 
juventude redentora 
• Geração Nem-nem: o que é 
isso? 

• O que viveram os nascidos 
entre 1997 e 2001 
• Os jovens estão cada vez 
mais conectados 

• Os direitos da juventude

CAPÍTULO 1 - INTRODUÇÃO
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1.1 Juventude 
e Juventudes

CAPÍTULO 1 - INTRODUÇÃO
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No Brasil, a Lei nº 11.129, de 30 de junho de 2005 
define que as políticas da Secretaria Nacional de 
Juventude dirigem-se aos jovens de 15 a 29 anos. Em 
2013, foi instituído pela Lei nº 12.852 o Estatuto da 
Juventude, e foram definidos os princípios e diretrizes 
das políticas públicas de juventude e o Sistema 
Nacional de Juventude - SINAJUVE. Tudo isso entrou 
em vigência a partir de 2014. 

É sempre um risco restringir a faixa 
etária quando se trata de um conceito 
em constante discussão como o de 
juventude. No entanto, é importante 
definir uma referência para elaboração de 
estudos, pesquisas e desenvolvimento de 
políticas públicas.

Como as juventudes são muitas e variadas, os 
dados apresentados a seguir não se limitam à 
faixa etária indicada. Ela foi apenas privilegiada 
como enfoque de maneira geral e entendida 
como norte para as reflexões sobre os jovens 
que cursam - ou deveriam cursar - o ensino 
médio regular.

Este estudo compreende a juventude 
como conceito amplo, que não se restringe 
à biologia, dependendo também de 
fatores culturais, sociais e históricos. Para 
realização das pesquisas, coleta dos dados 
e apresentação deles, foi definido um 
recorte principal que abrange a fase dos
15 aos 19 anos.

DE QUEM ESTAMOS FALANDO? 
CAPÍTULO 1 - 1.1 JUVENTUDE E JUVENTUDES
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Muitos e diversos fatores influenciam na construção da juventude, mas todos estão relacionados 
especialmente a duas concepções complementares:

AFINAL, O QUE É SER JOVEM? 

JUVENTUDE
o singular, que ultrapassa as diferenças de 
contexto e define uma espécie de regra geral do 
que é ser jovem. É necessário levar em conta as 
particularidades da condição juvenil, o que permite 
que os jovens, ainda que diferentes, se identifiquem 
como tal. 

JUVENTUDES
o plural, que indica a multiplicidade de formas de 
ser jovem e a transversalidade de fatores como 
gênero, orientação sexual, etnia, classe social, 
contexto sócio histórico. Pensar em juventudes 
significa compreender, por exemplo, que os 
desafios da jovem negra, do jovem indígena, de 
jovens refugiadas, de 
jovens quilombolas, 
dos centros urbanos ou 
áreas rurais podem ser 
muito diversos entre si. 

CAPÍTULO 1 - 1.1 JUVENTUDE E JUVENTUDES
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O estigma da
“Juventude Perdida” 

“reconhecimento do jovem como 
sujeito de direitos universais, 

geracionais e singulares” 
Estatuto da Juventude

A esperança da
“Juventude Redentora” 

De um lado, um discurso que 
é repetido há gerações: “os 

jovens de hoje em dia” são mais 
mimados, menos engajados, 

mais rebeldes ou menos 
preparados para a vida.

No outro extremo, a crença em 
uma juventude redentora, que 
salvará a todos, e que atribui 

aos jovens a responsabilidade - 
muitas vezes exclusiva - sobre 

problemas estruturais das 
sociedades.

O desenvolvimento de políticas públicas específicas para a juventude estimulou debates importantes sobre 
os estigmas e mitos em torno desse período da vida. 

JUVENTUDE PERDIDA X JUVENTUDE REDENTORA 
CAPÍTULO 1 - 1.1 JUVENTUDE E JUVENTUDES
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“Os jovens de hoje são mais mimados”;

“Essa juventude não quer nada com nada”;

“No meu tempo, os jovens respeitavam mais...”

O discurso sobre uma geração mais fútil ou 
perdida do que as anteriores existe há milhares 
de anos - sem exageros. Na verdade, é difícil 
dizer em que época frases como essa não 
foram ditas. 

• Nos anos 1640, um escritor censurava as 
crianças que carregavam sua insolência ‘com 
orgulho e desdém contra os seus pais’. 
• O poeta grego Hesíodo, que viveu no 
século VIII AC, teria dito: ‘Eu não vejo 
nenhuma esperança para o futuro do nosso 
povo se eles dependem dessa juventude 
frívola de hoje, já que certamente todos os 
jovens são inconsequentes”

VOCÊ JÁ DEVE TER OUVIDO (OU ATÉ DITO) ISSO... 

MITO

KOHN, 2014

“Sociedade em choque eu vim pra incomodar
Aqui o santo é forte, é melhor se acostumar
Quem foi que disse que isso aqui não era pra mim se equivocou
Fui eu quem criei, vivi, escolhi me descobri e agora aqui estou”
Música É o Poder, da Karol Conka
Compositor: Tropkillaz

CAPÍTULO 1 - 1.1 JUVENTUDE E JUVENTUDES
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Hoje em dia se é jovem durante mais tempo 

Na sua idade, eu já... 

Existem algumas razões para o 
prolongamento da fase considerada como 
juventude. Entre elas, podemos citar: 

• Aumento do tempo de formação escolar e 
profissional 
• Permanência maior com as famílias de 
origem 
• Dificuldade para conseguir o primeiro 
emprego 

VOCÊ JÁ DEVE TER OUVIDO (OU ATÉ DITO) ISSO... 

VERDADE

ABRAMOVAY, 2015 - flacso.org 

CAPÍTULO 1 - 1.1 JUVENTUDE E JUVENTUDES
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18+82+U 27+73+U34 milhões, 
aproximada-

mente 18% da 
população bra-

sileira têm entre 
15 e 24 anos

A juventude rural 

representa 27% 
da população do 

meio rural

Um pequeno retrato da juventude brasileira em números.

O JOVEM NO BRASIL 

UNFPA, 2014 BARCELLOS, 2014

O Brasil tem 
51 milhões de jovens de 15 a 29 anos.

Cerca de 8 milhões de pessoas no meio 
rural têm entre 15 e 29 anos. 

CAPÍTULO 1 - 1.1 JUVENTUDE E JUVENTUDES

16



Os jovens de hoje têm mais acesso à educação e saúde do que as gerações anteriores.

ELES VIVEM MELHOR DO QUE ANTES 

Segundo estudo da UNICEF, a geração que chega 
hoje à juventude foi beneficiada pelo acesso à 
educação fundamental e a serviços de saúde mais 
eficazes nos primeiros dez anos de vida.

Isso significa que temos jovens mais saudáveis do que em 
outras épocas, mas que ainda enfrentam dificuldades de 
acesso a políticas específicas para a segunda década da 
vida, como, por exemplo, o ensino médio.
UNICEF, 2011 - www.unicef.org

CAPÍTULO 1 - 1.1 JUVENTUDE E JUVENTUDES
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14+86+U
No ano de 2014, 1 em cada 
5 jovens de 15 a 29 anos não 
estudava nem trabalhava
SIS IBGE 2015

GERAÇÃO NEM-NEM: O QUE É ISSO? 
A expressão nem-nem se refere aos jovens que nem estudam, nem 
trabalham, e por vezes inclui também os que não procuram emprego.

Um estudo do Banco Mundial sobre os “Ninis”¹ da América Latina 
confrontou alguns dos preconceitos sobre esses jovens, indicando que:

• A maioria dos nem-nens são mulheres, que muitas vezes deixam a 
escola para cuidar de filhos, irmãos ou serviços domésticos;
• Os jovens homens que deixam a escola o fazem, na maioria das vezes, 
em busca de trabalho. Como realizam trabalhos que requerem pouca 
especialização, qualquer instabilidade no contexto econômico os coloca 
de volta nas estatísticas de desemprego;
• O problema não se restringe ao Brasil ou à América Latina: a pesquisa 
indica 260 milhões de nem-nens no mundo, com destaque para o Oriente 
Médio, o Norte da África e o Sul da Ásia.

¹Sigla equivalente a Nem-nem em espanhol, vem da expressão: ni estudian, ni trabajan

Em 2014, 
13.5% dos 

nem-nens não 
procuravam 

emprego

CAPÍTULO 1 - 1.1 JUVENTUDE E JUVENTUDES
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EXISTEM QUESTÕES DE 
GÊNERO QUE ENVOLVEM 
AS NEM-NENS
Dados mostram que muitas 
mulheres jovens nem estudam, 
nem trabalham.

Elas são maioria nessa condição 
porque muitas vezes são elas 
que ficam em casa para cuidar 
dos irmãos menores ou dos 
próprios filhos e realizar atividades 
domésticas. Ou seja, essas jovens 
trabalham, mas em tarefas que 
não são oficialmente reconhecidas 
como tal. 36+64+U36,62% das 

jovens do meio 
rural são nem-nem

TILLMANN, 2016
ppe.ipea.gov.br

Eu não penso também em 
casar, apesar da minha 

idade para os daqui...pensar 
que já é avançada, porque 

as meninas aqui casam 
com 13 anos, 11 anos, e têm 
filhos. Eu não tô nem aí pro 
que eles falam, eu quero é 
estudar e é isso que eu vou 

fazer, pra mim

- Jovem de 18 anos em entrevista 
ao documentário Severinas -

“
“

CAPÍTULO 1 - 1.1 JUVENTUDE E JUVENTUDES
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Eles nasceram depois 
da redemocratização do 
país e da hiperinflação, 
ainda num momento 
de crise econômica na 
América Latina. 

Cresceram em um 
Brasil que criava e ex-
pandia políticas sociais e 
viram surgir ONGs dedi-
cadas às mais diversas 
causas. Enquanto isso, 
as tecnologias digitais se 
desenvolviam cada vez 
mais rápido.

Quando entraram na 
adolescência, viram jo-
vens de vários países do 
mundo protagonizarem 
manifestações políti-
cas e defenderem seus 
ideais na internet e fora 
dela.

Chegaram à juventude 
em meio a todas essas 
influências.

QUAL O CONTEXTO DOS JOVENS 
BRASILEIROS DO INÍCIO DO SÉCULO XXI? 

CAPÍTULO 1 - 1.2 CONTEXTO HISTÓRICO
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O QUE VIVERAM OS NASCIDOS ENTRE 1997 E 2001 
18 ANOS 19 ANOS

17 ANOS
16 ANOS

15 ANOS
14 ANOS

13 ANOS
12 ANOS

11 ANOS
10 ANOS

9 ANOS
8 ANOS

7 ANOS
6 ANOS

5 ANOS
4 ANOS

3 ANOS
2 ANOS

1 ANO

1997 98 99 00 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 2016

1985 - Fim da Ditadura 
Militar e início da redemo-

cratização do país

1988 - É criada a Nova Constituição 
Federal - Constituição Cidadã

1990/2010 
- Boom das 

ONGs

IDADE

ANTERIOMENTE
AO NASCIMENTO

OCORRIDOS

1997-1999 
- Crise de 

desvaloriza-
ção do real

2001 - Atentado às Torres Gêmeas 
e ao Pentágono nos Estados Uni-
dos / Apagão energético - risco de 
corte de energia elétrica em todo 
o país demandou mudança nos 
hábitos de consumo de energia

2001-2011 - Criação e 
expansão de políticas 

sociais no Brasil: primeiro 
no terceiro setor e depois 
na esfera governamental 

2010 - Protestos pacíficos e transformações políticas nos países ára-
bes, com grande participação dos jovens. O período ficou conhecido 

como Primavera Árabe.

2011 - Ocupação da Praça Tahrir, no Egito, com grande participação de jovens 
contra o governo de Hosni Mubarak / Manifestações pacíficas na Espanha, tam-
bém com presença expressiva de jovens, pela democracia real, ficou conhecida 
como o movimento dos Indignados / Movimento iniciado nos Estados Unidos, 

inspirado na Primavera Árabe, contra a desigualdade econômica e social e a influ-
ência de grandes empresas no governo dos Estados Unidos

2013 - Manifestações de junho (primeiro contra o aumento da tarifa de ônibus, depois contra a realização da Copa 
do Mundo no Brasil e muitas outras pautas, com presença intensa de jovens) / Rolezinho / Ocupação da Praça 
Maidan, na Ucrânia, contra o governo de Viktor Yanukovtich e a favor da adesão da Ucrânia à União Europeia

2014 – Manifestações estudantis no Chile, por reforma educacional / No México, 
grupo de 43 estudantes desapareceu após realizar protestos contra reformas edu-
cacionais propostas pelo governo - o que gerou novas manifestações, agora contra 
a violência e por informações sobre os jovens / Copa do Mundo no Brasil, enfren-
tando protestos contra o evento / Início da Operação Lava-Jato da Polícia Federal, 

com divulgação de diversos escândalos de corrupção ligados a representantes 
políticos e grandes empresas

2015 – Polarização 
política no Brasil 

(Manifestações Fora 
Dilma x Não vai ter 
golpe) / Ocupações 
das escolas secun-

daristas

2016 – Olimpíadas no Brasil / Impeachment de Dilma 
Rousseff, num cenário de crescente polarizaão política, 
com diversas manifestações pró e contra o processo 
/ Manifestações Fora Temer, contra o presidente que 
assumiu o governo após o impeachment / Boom de 

manifestações e eventos pelos direitos das mulheres, 
chamados pela mídia de Primavera Feminista / Ocupa-
ções nas escolas, Institutos Federais e Universidades 

contra a reforma do ensino médio e a PEC 241

NASCIMENTO

CAPÍTULO 1 - 1.2 CONTEXTO HISTÓRICO



De forma geral, a juventude de hoje não teve muito contato com a internet na fase de alfabetização. 
Mas, o uso da rede entre crianças e adolescentes cresce de forma proporcional à idade dos internautas.

OS JOVENS ESTÃO CADA VEZ MAIS CONECTADOS 

36+64+U6+94+U 64+36+U78+22+U
86+14+U87+13+U

36% das crianças 
de 9 a 10 anos 
declararam ter 

acessado a Internet 
pela primeira vez 
durante a fase da 
alfabetização, ou 
seja, por volta dos 

6 e 7 anos

6% dos jovens de 
15 a 17 anos tiveram 

acesso à Internet 
durante a 

alfabetização.

64% das crianças de 
9 a 10 anos utilizam a 
Internet todos os dias 

ou quase todos os dias

78% das crianças de 
11 e 12 anos utilizam a 
Internet todos os dias 

ou quase todos os dias

86% dos 
adolescentes de 13 a 14 
anos utilizam a Internet 
todos os dias ou quase 

todos os dias

87% dos 
adolescentes de 15 a 17 
anos utilizam a Internet 
todos os dias ou quase 

todos os dias

TIC KIDS Online 2015

Crianças e jovens de hoje viveram 
realidades muito distintas quanto ao acesso 
à internet durante a alfabetização 

CAPÍTULO 1 - 1.2 CONTEXTO HISTÓRICO
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SNJ, 2013

20142010
2009

20052004
2000

 2000 - Estudos, formação, mobi-
lizações, seminários, pesquisas e 
consultas sobre a temática juvenil. 

2004 - Criação da Comissão Es-
pecial de Políticas Públicas para a 

Juventude na Câmara Federal 

2005 - Criação do Conselho Na-
cional de Juventude e da Secre-

taria Nacional da Juventude 

2009 - Emenda Constitucional 
59/2009 

2010 - Emenda Constitucional 
65/2010 

2014 - Estatuto da Juventude 

nos últimos anos que afeta direta ou indiretamente a vida dos jovens.

O QUE MUDOU NA LEGISLAÇÃO
CAPÍTULO 1- 1.3 MARCOS LEGAIS
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Como a legislação protege os jovens 
de diferentes faixas etárias.

OS DIREITOS DA JUVENTUDE 

Além da Constituição Federal, os direitos dos jovens 
de 15 a 29 anos são assegurados pelo Estatuto da 
Juventude. 

Pelo Estatuto da Juventude, todo jovem tem direito à 
Cidadania, à Participação Social e Política e à 
Representação Juvenil, à Educação, à 
Profissionalização, ao Trabalho e à Renda, à 
Diversidade e à Igualdade, à Saúde, à Cultura, à 
Comunicação e à Liberdade de Expressão, ao 
Desporto e ao Lazer, ao Território e à Mobilidade, à 
Sustentabilidade e ao Meio Ambiente, à Segurança 
Pública e ao acesso à Justiça.

Para os que têm entre 15 e 18 anos incompletos, 
prevalece o Estatuto da Criança e do Adolescente, e 
só excepcionalmente aplica-se o da Juventude.

Enquanto o ECA prevê tutela e proteção, o 
Estatuto da Juventude propõe expansão das 
garantias dadas à infância e adolescência e a 
percepção do jovem como sujeito presente, 
que tem necessidades no agora (e não como 
promessa de futuro).

CAPÍTULO 1- 1.3 MARCOS LEGAIS
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RETOMANDO, OS PRINCIPAIS PONTOS 
DESTE CAPÍTULO FORAM: 
• O estudo prioriza a fase dos 
15 aos 19 anos, sem deixar de 
contemplar também a juventude 
como conceito amplo. 

• É preciso entender a diferença 
entre as juventudes, que são as 
múltiplas formas de ser jovem 
de acordo com fatores como 
gênero, etnia e contexto sócio 
histórico, e a juventude, que 
permite que os jovens, ainda 
que diferentes, se identifiquem 
como um só grupo. 

• O discurso da “juventude 
perdida” é um mito passado de 
geração a geração há milhares 
de anos, desde antes de Cristo.

• Segundo a UNICEF, os jovens 
de hoje tiveram mais acesso 
à educação fundamental e a 
serviços de saúde nos primeiros 
dez anos de vida do que as 
gerações anteriores. 

• A chamada geração Nem-nem, 
que supostamente nem estuda, 
nem trabalha, representa 260 
milhões de jovens no mundo. 

• Os jovens do século XXI 
nasceram e cresceram em 
meio a grandes mudanças 
sociais, econômicas e digitais 
no Brasil e no mundo. 

• Além da Constituição 
Federal, os direitos dos 
jovens de 15 a 29 anos são 
assegurados pelo Estatuto 
da Juventude, de 2014. Para 
os que têm entre 15 e 18 
anos incompletos, prevalece 
o Estatuto da Criança e do 
Adolescente. 

CAPÍTULO 1- 1.3 MARCOS LEGAIS
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